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Introdução: Displasia do desenvolvimento do quadril (DDQ) é a nomenclatura atual da patologia
conhecida como luxação congênita do quadril (LCQ), esta apresenta-se como uma possibilidade
para a instabilidade articular, caso não ocorra a regressão espontânea, pode evoluir para perda de
contato gradual entre a cabeça femural e a cavidade acetabular, possui maior incidência em
recém-nascidos do sexo feminino, com destaque para o diagnóstico precoce, por meio do exame
físico sistemático e exames de imagem. As enfermeiras encontram-se em posição privilegiada para
detectar a DDQ no início da infância, pois durante o cuidado ao recém-nascido (RN) inspecionam
quadril e membros, quanto à presença de desvios da normalidade. Objetivo: Refletir sobre a
importância dos cuidados de enfermagem e diagnóstico precoce na DDQ. Metodologia: Relato de
experiência, que implicou na reflexão sobre os cuidados de enfermagem, balizado por vivências
acadêmicas durante a realização de estágio extra-curricular  na maternidade de um hospital.
Resultados: A DDQ desenvolve-se praticamente intra-útero, com contratura grave dos tecidos
moles e acentuada luxação da cabeça femoral, podendo-se manifestar em três graus: Displasia
Acetabular, Subluxação e Luxação. Na avaliação do RN é indispensável que a enfermeira realize a
anamnese  e  o  exame  físico,  tendo  como  finalidade  estabelecer  a  detecção  precoce  de
anormalidades,  resguardando  a  criança  quanto  à  possibilidade  de  complicações  e  sequelas.
Durante a anamnese a enfermeira deve abordar elementos de pré-disposição para DDQ como
sexo,  posição  obstétrica  ao  nascimento  e  histórico  familiar.  Ao  realizar  o  exame  físico  são
considerados os teste de Ortolani, que detecta a existência de luxação e o teste de Barlow, que
determina a existência de instabilidade do quadril, entretanto o resultados positivos para o teste
de  Barlow e  Ortolani  não  são  definitivos  para  o  diagnóstico  precoce,  para  isso  devem ser
complementados com exames de imagem. A enfermeira deve balizar os cuidados de enfermagem
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identificando os principais diagnósticos de enfermagem associados ao caso como: mobilidade
física  prejudicada;  dor  e  conforto  alterados;  processos  familiares  alterados.  A  partir  dos
diagnósticos elencados as intervenções de enfermagem serão planejadas e realizadas pela equipe
de enfermagem, a fim de orientar a família diante da prevenção de lesões cutâneas, imobilização e
transporte da criança conforme o dispositivo disponível durante a manutenção, adaptação da
criança e tratamento médico. Conclusões: Ressalta-se que a enfermagem tem papel importante
no diagnóstico precoce da DDQ, por meio da triagem realizada no RN, além de fomentar o
conhecimento à família quanto ao agravo de saúde, tratamento e os cuidados que devem ser
prestados à criança.
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